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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 
Botelho, André da Conceição da Rocha, Garcia-Rubio, Alfonso. Teologia na 
Complexidade. Do racionalismo teológico ao desafio transdisciplinar. Rio 
de Janeiro, 2007. 460p. Tese de Doutorado – Departamento de Teologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

Teologia na complexidade: busca reler a história da História. Compreender a 

gênese da Razão e seu desenvolvimento; compreender seu esgotamento na forma 

do racionalismo simplificador. Perceber a crise da Razão e a conseqüente agonia 

humana e planetária, a crise do mundo. Repensar a Teologia. Compreendê-la em 

sua função histórica. Constatar sua crise no advento da modernidade. Abrir-se ao 

novo paradigma sistêmico em busca de uma Teologia rica em complexidade. 

Avançar para além dos horizontes teológicos monodisciplinar e interdisciplinar, 

abraçando o transdisciplinar. 

 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Teologia, razão, complexidade, transdisciplinaridade, método, epistemologia.  
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 
Botelho, André da Conceição da Rocha, Garcia-Rubio, Alfonso (Advisor). 
Theology in Complexity. From theological racionalism to challenge 
transdisciplinarity. Rio de Janeiro, 2007. 460p. PhD Dissertation – 
Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 
 

Theology in complexity: seeks review the History’s history. To understand the 

Reason’s genesis and its development; to understand it exhaustion in the pattern 

of simplifier rationalism. To perceive the reason’s crisis  and the human and 

world’s consequent agony, the planet’s crisis. To rethink Theology. To understand 

it in its history function. To verify its crisis at modernity’s arrival. To open to the 

new systemic paradigm seeking a Theology full of complexity. To advance 

beyond monodisciplinar and interdisciplinar theological`s horizonts, involving 

transdisciplinar. 

 
 
 
 
 
Keywords 

Theology, reason, complexity, transdisciplinarity, method, episthemology 
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A simplificação é a barbárie do pensamento. 
A Complexidade, a civilização das idéias. 
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